5 de Novembro de 2006

Minha cara família da Igreja Vida Nova,

Eu estou pesaroso. Sinto muito pelo desapontamento, pela traição, pela mágoa. Sinto muito pelo exemplo horrível que fui para vocês. Sinto meu coração oprimido e triste pela dor que lhes causei e à minha família nos últimos dias. Lamento pelas circunstâncias que trouxeram vergonha e embaraço a todos.

Pedi que esta nota fosse lida nesta manhã para que eu pudesse abrir-lhes meu coração. Os últimos quatro dias foram muito difíceis para mim, minha família e vocês, e eu tornei a situação ainda pior com algumas das declarações feitas a repórteres que me abordaram nas idas e vindas para casa. Mas eu, somente eu, devo responder pela inconsistência de minhas declarações. O fato é: eu sou culpado de imoralidade sexual e me declaro inteiramente responsável pelo problema.

Sou um enganador e um mentiroso. Há uma parte em mim repulsiva e tenebrosa contra a qual tenho lutado durante toda a minha vida adulta. Por períodos de tempo prolongados experimentei a vitória e a alegria da libertação. Outras vezes, a sujeira que eu imaginava não mais existir voltava à tona e eu me via pensando e desejando coisas contrárias a tudo aquilo em que eu creio e que ensino.

Através dos anos procurei auxílio de diversas formas, nenhuma das quais se mostrou eficiente. Então, por causa do orgulho, comecei a iludir as pessoas amadas, principalmente por não querer desapontá-las ou machucá-las.

A pessoa que eu mostrava ser em público não era uma mentira; estava apenas incompleta. Quando parei de procurar auxílio para meus problemas, a escuridão aumentou e, por fim, dominou-me. Em conseqüência, fiz coisas que eram contrárias a tudo em que eu acredito.

As acusações feitas a mim não são totalmente verdadeiras, mas muito do que foi dito é verdade, e o meu afastamento do ministério foi feito de forma justa e amorosa. Os superintendentes da nossa igreja pediram-me que me submetesse ao Dr. James Dobson e aos Pastores Jack Hayford e Tommy Barnett, como meus supervisores. Estes homens farão uma análise completa de minha vida mental, espiritual, emocional e física. Serão meus orientadores em um programa com o objetivo de cura e de restauração de minha vida, minha união e minha família.

Eu criei esta situação. As coisas que fiz abriram a porta para outras acusações. Mas eu sou responsável; somente eu devo ser disciplinado e corrigido. O exemplo precisa ser dado.

É importante que vocês saibam quanto eu amo e aprecio minha esposa Gayle. O que eu fiz não há de refletir de maneira negativa na maneira como ela se relaciona comigo. Ela sempre foi e continua a ser uma pessoa admirável. O problema não era com ela nem com meus filhos ou com vocês. Foi criado 100% por mim.

Fui removido permanentemente da posição de Pastor Sênior e, até que outro seja escolhido, o nosso Pastor Associado, Ross Parsley, assumirá todas as responsabilidades. No dia em que aceitou esta incumbência, ele e sua esposa, Aimee, tiveram um novo bebê. Uma vida nova no meio de tais circunstâncias — penso que esse conjunto de eventos é profético.

Comprometam-se, por favor, a apoiar o Pastor Ross e outros líderes da igreja, de forma a tornar a facilitar seu trabalho pela igreja, sem sobrecarga. São ótimos líderes. Vocês são abençoados.

Eu aprecio em vocês a natureza misericordiosa e o dom de perdoar, pedindo-lhes, humildemente, algumas poucas coisas:

1. Permaneçam, por favor, fiéis a Deus, servindo e contribuindo.

2. Perdoem-me, por favor. Eu estou profundamente embaraçado e envergonhado. Sou o causador de tudo e não tenho nenhuma desculpa. Sou um pecador. Eu caí. Preciso desesperadamente ser perdoado e curado.

3. Perdoem, por favor, meu acusador. Sua revelação mostrou a decepção e a sensualidade que era a minha vida. Aqueles pecados, e outros, precisam ser tratados com rigor. Assim, perdoem-no e, realmente, agradeçam a Deus por ele. Estou certo de que aquilo que ele fez há de fazer com que eu, minha esposa e minha família e, enfim, vocês, nos tornemos mais fortes. Ele não violentou vocês. Eu, sim, o fiz.

4. Permaneçam mutuamente fiéis. Desempenhem bem suas funções. Incentivem-se e regozijem-se na fidelidade de Deus. O corpo de nossa igreja é belo e, como acontecerá a cada família, terá sua força testada e provada em meio à adversidade.

Por causa da publicidade negativa que eu criei com minha estupidez, podemos agora demonstrar ao mundo como nossos doentes e feridos podem curados e como, mesmo decepcionado e traído, o corpo da igrejas pode prosperar e se alegrar.

Gayle e eu necessitamos nos afastar por um tempo. Nós nunca retornaremos a um papel de liderança na Igreja Vida Nova. Em nossos corações, seremos sempre membros desse corpo. Nós amamos vocês como nossa família. Eu sei que esta situação será um teste para vocês. Sinto pesar por ser a causa desse teste, mas, por favor, ergam-se diante desse desafio e demonstrem a maravilhosa graça que está à disposição de todos nós.

Ted Haggard

Nota
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